
Servidores ainda

ameaçamcom greve
exigindo isonomia

Os 849 servidores da
prefeitura de Jaraguá do Sul,
regidos pela CLT, continuam
em estado de greve,
reivindicando isonomiasalarial
em relação aos estatutários. Os
empregados dos hospitais da
cidadeadiaram agreveparadia .:

� .,.is' pI'Óxi�o': El'es q�êreJÍT{-'
reposiçãod��9,6L%. Ontema
assessoria jurídica desmentiu
notícia sobre a reintegração
do ex-prefeito Ivo Konell.
Página 3

Seminário sobre
bananicultura vai

-

até sexta-j(eira
o II Seminário Sul

Brasileiro de Bananicultura e

o I Encontro Estadual de
_
Bananicultores prosseguem
hoje no. Parque Municipal de
Eventos, em Jaraguá do Sul.
Questões como pesquisas;
tecnologias, doenças e pragas,
comercialização e mercado
externo serão debatidas até a

próxima sexta-feira, 12,
visando. melhorar a

produtLvidade no Estado.
Páginas 5 a 8

Aberturaontem
C - V

CR$ 2 750,00 =RS1 - A Cadernetas depou­
partir do dia ]Ode
setembro osalário
míninw vaJmj RS 70,00
e dijicilmenJe chegará a
RS100,OO atio.fim do

CR$ 15.021,00

COßLRS O,(X:nO
Tur.RS 0,88

RSO,9030
RSO,92

.

:'Y\...L..�
.

Regional ontem
Par.RS 0,87 RS 0,95

Fogo rápido consumiu totalmenie a casa onde os Severino moravam

DRAMA

Incêndio deixa agricultoressem nada
Pais de dez filhos, o

agricultor Eduardo Severino
e sua esposa perderam tudo
o que possuíam num incêndio

que destruiu totalmerite a

casa onde moravam, na

localidade de 'Isabel Alto do

Sul, em Corupá. O fogo viajado para São Bento do
durou cerca de 40 minutos Sul e ele, com mais dois

e, até agora, ninguém sabe fil-hos estavam em um

como começou. Severino matagal próximo. Outros

conta que, quando o incêndio dois estavam em casa, - um

começou, não havia ninguém deles' deficiente, saiu para
em casa. Sua rnulhertinha comprar alguma coisa numa

merceariapróxima e o outro

hàvia' ido caçar.
Em Corupá, a presidente

da .Ação Social, Ângela
Muller; já iniciou' uma
campanha de ajuda à-família.
Página 11
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EDITORIAL

Nenhuma certeza
QuandO o presidente da República

chega a dizer, publicamente, que seus

\ assessores doministério daFazenda, homens
que lá estãopordecisãodele,mentem porque
escondem os números reais das

disponibilidades de caixa do governo, é fácil
avaliar a quantas andam as coisas neste país.
Na verdade, os assessores não mentiram.
OmitiramaItamarFranco - quedeveria saber
disso - que a União precisa trabalhar com
umareserva técnicaparaevitaruma implosão
das finanças.
Este bate-boca inaceitável de um governo

sério é fruto da pressão exercida pelos
militares e os funcionários públicos federais
num ano de eleições, As duas categorias
reclamam de salários e exigem aumentos.

Itamar teme que toda esta discussão acabe

por abafar a boa caminhada, até agora, do

real, única arma de que dispõe para tentar

passar o governo as mãos de seu ex-ministro

.

Fernando Henrique Cardoso.
A discussão sobre os salários destas duas

categorias arrastam-se há meses e isso leva a
pensar que o governo, financeiramente, está
falido. Mais ainda quando resiste em relação
ao salário mínimo, alegando que a

previdência não teria como pagar os

.aposentados se o novo piso, em vigor apartir
de lOde setembro, fosse superioraR$ 70,00,
com o que não se compra nem uma cesta

básica mínima. Tais fatos colocam uma

sombra intrigantepor sobreo real e o segundo
turno das eleições presidenciais. Seria a

repetição do Plano Cruzado? Queira Deus
. que não.

Umapermissãopública

O transporte coletivo, sem

dúvida, é a saída para vários

problemas que afetam asmédias

cidades brasileiras.Dentre estes
poderíamos citar um menor

númerode veículos rodando nas
r ti as,
menos

poluição
sonorae

do ar,
e t c .

Infeliz-

Monoptilio
noosatíslaz
ne(essidades

mente, do usuório
porém,
não se caracteriza como tal
devido a diversos fatores

negativos. O desconforto e a

insegurançaparaospassageiros
estão dentre eles. Mas,
principalmente, a má prestação
do serviço. A freqüência dos

horários, maior número de

veículos, linhas melhor

* Egon L. Jagnow
"

estruturadas são algumas concorrência é imprescindível
providências que precisam ser para a melhora do transporte
tomadas. coletivodepassageiros. Isto quer

Contudo, para que isto dizer que a-permissão deva ser

efetivamente ocorra mudanças dada a toda empresa que queira
estruturais e de procedimentos explorar o serviço, desde que

precisam acontecer. . preencha os requisitos
Acomeçarpelaforma como necessanos. Teria maior

é concedida a permissão da clientelaaquelaqueosmelhores
exploração do serviço a uma serviços oferecesse. Ao poder
empresa. Hoje a permissão é público ficaria o papel de
dada a somente uma empresa, fiscalizar e dar a infraestrutura
mediante licitação pública. necessária. Acabaria, porém,

Esta licitação, teoricamente, com o protecioriismo des­
deveria funcionar como uma necessário e prejudicial.
garantia para o usuário de que o No meu julgar, é o passo
serviço será prestado segundo necessário para tornar o

suasnecessidades.Oque.ocorre, transporte coletivo de
na prática, é que esta-licitação passageiros uma solução para
servemuito mais de proteção à problemas das médias cidades.

empresa que explora o serviço
do que ao usuário do serviço,
pois impedealivreconcorrência.
A meu ver, a livre

* Chefe do Arquivo
Histórico de Jaraguá do
Sul

CORREIO DO POVO FranciscoAives

EugênioVictorSchmöckel
DiretorGeral

impróprioparao tráfegode carroças
- que assim mesmo, em certos
trechos circulavam com grande
sacrificio aos animais de tração,

Pela foto que ilustra esta

reminiscência, pode-se constatar as
enormes dificuldades que o

intendenteenfrentava, trazendopara
a via em construção de grandes
pedras, a abertura de profundas
valetas e a construção de muros de

arrimo, com tijolos para conter o

Re·miniscências

AMarechal de antes de 39 (2)
Esta foto nos dá a idéia exata de

como eram as vias públicas, antes
doanode 1939, quando se procurava
por todos os meios construir uma
via trafegável, comqualquertempo.

Mestre Emílio da Silva, em seu

livro Jaraguá - 2° livro - Um

Capítulo da Povoação do Vale do

Itapocu, ocupou-se longamentecom
ahojeprincipal viapúblicadocentro
da cidade de Jaraguá do Sul e

descreve os trabalhos que
empreendeu o IntendenteHenrique
Piazera, que serviu o 20 distrito do

Município de Joinville, de 1911 a

1920, quando Benjamin Stutzer,
originário de Vignola, daProvíncia
de Trento, no Tirol, então ligada à

Áustria, que singrando as águas do
Itapocu e Jaraguá e de trabalhar na
Colônia de Jaraguá, do tempo de
Pecher & Cia. e ter contatos com o

engenheiro francês Antonio Gibrat
e, tendo boa cabeça para assimilar
os segredos da engenharia, ajudou
como poucos o Intendente para que
aemergentevila tivesse, pelomenos,
estradas carroçáveis, drenando,
estivando e aterrando quase todo o

trechoatual da via, que tinha contra
si inumeráveis nascentes que
teimavam em seguir a lei da

gravidade, transpondo o caminho.

Longase profundas valetaseram
construídas decada ladodocaminho

que já era o ideal para se alcançar o
município deBlumenau, com quem
a embora rala população mantinha
relações familiares e comerciais.

Os administradores do distrito,
os intendentes, faziam sentir à

administração central, emJoinville,
da necessidade de abrir boas
estradas e, pesquisas da época,
demonstravam que Blumenau era a
maior interessada na abertura de
um estrada pelo Luz ou pelo Serro,
para atingir Joinville, passando por
Jaraguá, por onde se conseguiria
umcaminho que não encontravam
mais próximo ao litoral por causa
dos grandes pântanos e os rios que
sofriam muito com os efeitos da

maré-cheia,alémdo terrenoarenoso,

Fundado eIn 1'0 de Inalo de 1919 OiretorACiliinistratlVo
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aterro.

--,.. A sinalização mostra a

profundidade da valeta em que o

trabalhador desaparece na valeta.
As casas então já construídas, à

primeira à direita ficava enterrada
até ajanela e a casa doseleiroOscar
Sclmeiderjá alcança aparte inferior
da porta.

Ainda hoje, quem percorrer a

Rua 2 (Mal. Deodoro da Fonseca),
entre as ruas 61 - Expedicionário
Antonio Carlos Ferreira e 64 •

Expedicionário João Zapella.:
constata a grande depressão do

terreno, o que vem de confmnar a

.necessidade daconstruçãodemuros
de arrimo para sedimentar a via

pública.
O flagrantepermite verainda no

lado direito o Colégio São Luis,
administradopelas IrmãsdaDivina
Providência e, no alto da colina, a
Igreja de São Sebastião, mas que já
tinha como padroeira Santa Emília.

Do lado esquerdo, depois das
obras em andamento, aparece uma

edificação que deve ser de Paulo
Plastwich(hojedefrontedoColégio
dos Irmãos Maristas) e acima, num
prédio assobradado ficava o Retiro
dos Padres, uma edificação sólida

que durante longos anos serviu aos

religiosos de toda a região, e que,
depois vendida, hoje abriga as

instalações da Emmendoerfer
Comércio de Veículos Limitada.

. Bem ao longe algumas esparsas
construções também faziam frente

para a via públicaque se chamaria
. de Dr. Abdon Baptista.

Fritz von Jaraguá
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CASO KONELL

Retranca Assessor diz que ainda não
houve sentença definitiva

(CM.)

Sópara lembrar
Enquanto Fernando Henrique Cardoso se escondia da polícia,
durante o golpe mi/itar de 1964, para depois exilar-se no Chile,
o hoje senadorMarcoMaciel aderia ao golpe como secretário

de governo do estado de Pernambuco, ondefoi posteriormente
governador biônico. Participou das articulações do ex­

presidente Ernesto Geisel que eulminaram no fechamento do

Congresso, em 1977, Ministro de Sarneypor duas vezes, andou
de braços dados com Fernando Col/or até as vésperas do

impeachment. Tambémfoi aliado de Tancredo Neves, em 1986.
E os dois ainda têm a coragem de falar em ética napolítica. Só

querem mesmo é o poder.

J araguádoSul-Oassessor
jurídico da prefeitura de Jaraguá
do Sul, Leonel Pradi Floríani,
disse ontem que a afirmação feita
na semana passada pelo ex­

prefeito Ivo Konell, de que te­
ria tido

ganhode
causa na

ação que
m o v e

contra o

m uni­
c í p i o

pedindo,
sua reintegração ao serviço
público,nãoéverdadeira. Segundo
Floríani, o que houve foi apenas a

do departamento de pessoal não
procede porque Konell, como

secretário de Administração, era
hierarquicamente superior" ,
lembrou Floriani.

Segundo o assessorjurídico, a
prefeitura ainda não foi
comunicada da liminar concedida
à ação cautelar de Konell,
acrescentando que o recurso do

'

município seráimpetradotão logo
isso ocorra. "Se for mantida a

reintegração, ela será provisória
até ojulgamentodaaçãoprincipal.
Se esta for julgada improcedente,
o ex-prefeito terá que devolver a

remuneração recebida no

período", lembrou Floriani.

apreciação de uma ação cautelar
do ex-prefeito, impetrada depois
que a juíza Maria Regina
Malhadas Lima julgou a ação
principal improcedente.

Konell ingressou na prefeitura
em 1983_e foi despedido pelo atual
prefeito Durval Vasel, ambos
aliados políticos durante muitos
anos. Segundo Floriani, todo o

litígio está centrado em uma ação
movida pelo município contra

Konell que teria adulterado
documentos para garantir sua

permanênciano serviçopúblico, da
mesma forma como procedeu sua

esposa Cecilia. "Aalegação de que
aalteração foifeitapelo entãochefe

Caradura
Micro empresário e agrieultor
nuncaforam tãobajuladospelos
candidatos às eleições de
outubro. Na ponta da língua,
todos têm solução pra tudo.

Porque sabem que o grande
contingente de votos está nestes
dois segmentos. Sópor isso.

Tirando...
Presidente Itamar Franco
desmente, publicamente,
números apresentados pela
equipe econômica do governo
federal na questão da isonomia
salarial dos servidores civis e

militares. É pra ver a quantas
chegamos neste governo
desacreditado, bagunçado,
inchado e sem rumo e que mais

atrapalha do que ajuda.
da reta

Descentralização 1
Pelo menos dois candidatos a

governador prometem reativar

a secretaria do Oeste, com sede
em Chapecó. Uma espécie de

autarquia com orçamento
próprio, concentrando todos os
serviçosestaduaisda região com
autonomia vigiada. Extinta,
erroneamente, por questões
politicas, nogoverno Pedro Ivo
Campos/Casi/doMaldaner.

D«iSDDdD
T8T/Di
sobrtl DfÕD
tDu/tllDr

SERVIDORES

Projeto deverá equiparar os saláriosDescentralização 2
A secretaria evitava que
prefeltosdemunicípiosdtstantes
até 500 quilômetros de

Florianópolisfossem obrigados
a ir àCapital reivindicar obras.
Éa tãofalada descentralização
do poder. Jorge Bornhausen

·

(PFL) e Paulo Afonso (pMDB)
garantem que vão recriá-lei.

Jaraguá do Sul - O prefeito
Durval Vasel deve enviar à
Câmara de Vereadores amanhã
ou no início da próxima semana,

projeto de lei propondo elevar os
salários de 849 servidores

Segundo o prefeito, esta gama
de servidores integram o grupo
quenão foi aprovadono concurso
público feito recentemente pela
prefeitura, "beneficiados a�oIa
pela lei ,eleitoral. Se houver­

segundo turno, o que é provável,
a 'estabilidade deverá estender-

reflexos na receita domunicípio.
Sobre isso ainda não há

números definidos. Os
funcionários exemplificam a

situação salarial dos celetistas:
um motorista cujo· contrato> de
trabalho:continua neste' fegime,
ganha" mensalmente R.S l20,
enquanto que e piso' de um

estatutárionamesma funçãoé de
RS 217� O projeto de lei do

. Executivo, "porém, exclui .aos "

celetistas o auxílio-alimentação
concedidoatualmenteàcategoria
dos estatutários.

Itamar chama seus

colaboradores doministêrio da
Fazendadementirososegarante
queosnúmerosque têmemmãos,
sobre disponibilidadesde caixa,
são os verdadeiros para que a

operação seja Ievadaa efeito.
Na verdade, sob pressão dos

militares, temeumgolpenofinal
poderiam ser economizados, de sua insõssa administração.
para tnvestimentos em obras. Bye

Verdade Aquele filhinho de papai

"SontaCatannaé a Iiuropados. ,m�li�nário: inscrito 'fe(�PL" 'l1 b lr1i8' ,;I
IW "

-. --" ,

.c"

't:;=�a:::!�t: W:;;b"2:'�:;:::'t.t,· ", .'tl''iI ',.'a Idluores vao espetal'pfÔpostjJ·'-
'

,

.' renunciar hoje. Por causa da '

, Senado. Puraverdade. Emnome � ,. " '� '..', Jara�uá do Sul - Os Sindicato dos Empregados em ensino 'resolveram retornar à�
..l '. .

,. , " "
uenunclO comp,.ova"Q soure a .

aa turismo, na ultima década ..l..l b
.

I 't
'

I .1' trabalhadores dos hospitais de Estabelecimentos deSaúde de salas de .aula depois de uma
'vendeu-se uma imagem ven"�,,,�,, onus e �' o�a· ae . Járaguá do Sui decidiram adiar Joinville e Região, Lorival par�isãçãó iriiciÍtda na abertura

_;:���::;::,:�:;,�::�
.

-::::::.::a,javm ta::,., I =Z:,;:·�=q;: �;,��� ·d��;:�:::;:i;!�:'\� ��=�é.'ä��.:
·grassandoópassoslárgoS. ": ,
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..

ségunda�feirã' 8 quartdo foram eót.fúnçào deperdas 'que vêm �maproÍ>ôstafeitápeio-pteieito"O chimarrão e uma dasformas '.
.

d d'
"

di d I d d d V' K'I' d d 200/Na cara de transmissão .da hepatite. comunlc� os equeas, ..retonas sen o' acumu a as es e ICtOl, eine, econce er /,da

Basta observar periferias de Conclusão é de especialistas dos dOIS -est�beleç,Hn�n�os março deste ano. Segundo
,

título' de produtividade, .querem
· c_idades como Jolnvitle, reunidosemChapecó.dianteda resolv�r�mreabnrasnegoclaçoes ' Pisetta,» .na regrao- as 45%. de' aumento, salatial.. -

F}orianópolis e Blumenau, ' grande-incidência deca..sos no ,sa'ar�als! Dest� f()�ma, o �eg�c�,ações vem serido feitas S'egu�do,o s.ecretari� de

1igamos que as três mais oeste deSantaCatarinaeregiões atendimento continuara. sendo Indlvldu,almente. com" os Educação, Esmeraldo Chiodini,
importantes do Estado: Pode-se

'

próximas ao Rio Grande do '8;,1 feito noríllalßlent� até àquela s-ho spi ta is 'e, "os
. ún i co.s- .0 muriicípio .gasta; hoje 440Jjdä

a.crescentar, neste quadro, e Paraná. Convenhamos. não é. dataquandodeveráacontecer uma problemas, ate .agora, foram receita com afolha de salários e:
.

· JaraguádoSulondeoproéesso pra menos. Todo' mu�do novarodadàdenegociações entre registradosemJaÍ'�g�ádoSuL, que o prefeito Kleine estaria
jd começou há algum tempo e chupando no mesmo lugarso empregados e empr.egadores. ,Em Guar_amlflm�" os disposto .em aumentar este
ninguém está ligando. podia dar nisso.

'... , , Segundo o presidente do .professores da redemunicipal de comprometimento para até 50%.

celetistas para níveis. dos

patamares mínimos pagos. aos

estatutários, deacordoeomcada
categoria. Os celetistas, em

estado de greve desde o início da

semana. reivin4ic,am ,a isonomia,
sob ameaça de paralisarem suas

atividades - sãoestáveisporforça
da legislação eleitoral vigente.

,
,

'

Descentralização 3·
lsso.deveria serfeito em todas
às microrregiões. Viagens a

Fl@rianópolis de- prefeitos,
secretários, liderançaspolíticas

,. e comunitárias, acabam sendo
pagas com impostos dos
contribuintes. Milhões de reais

se até fevereirodo ano que vem".
O projeto a ser enviado ao

Legislative tem efeito retroativo
a 1 Q de agosto. Todos os

levantamentos estão sendo

procedidos pela secretaria de

Administração,comotambémos

SAÚDE'

I "
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FALECIMENTO DíVIDA

Mortede "Nutzi" consternaJaraguá �ada '" mais �ficü�
. atendimento na area da sau

.• CORREIODOPOVO - 4

Semdemérito aos ilustres admi­
nistradores municipais desta

comuna, numa análise fria e isenta,
podemosafirmarqueHansGerhard
Mayer, o "Nutzi" , fezuma adminis­
tração diferente de todas as ou­

tras. Primeiro, que era candidato
único e segundo, era um mandato

tampão, que não interessava aos

políticos carreiristas, isto é, os que
costumam fazer da política uma

carreira como profissão.
Sonho teve muitos, deixou-se

inflamarpelos anseios populares e
candidatou-se a vereador. Queria
ver o que acontecia com sua atua­

ção.Participoudamesa legislativa.
'Apresentou projetos, moções, 're­
querimentos, pareceres e, em che­

gando lá em cima, notou que aque­
le cargo não era o que almejara. O
ano de 1969 o surpreendeu com

umacandidatura quejamais imagi­
nara: sair como candidato a prefei­
to, pleito que venceu com a apro­
vação de % dos eleitores

jaraguaenses. Transformera-se em
prefeito supra-partidário. E houve­
se no cargo com tamanha correção,
que nenhum adversário pôs dúvida
89S seus atos administrativos.

Capacidade
Para administrar com poucos

recursos, dizia-se que costumava

tirar leite de pedra. Já sepreocupa­
va comocentenário deJaraguá, em
1976, e as construções, no centro,
�am dirigidas nesse sentido. A 58

Regiãolvíilitarcumprimeatavapelo
sucesso da ACISO (Ação Cívico
Social).AFIDESC elegia suadire­
toria e Jeraguá detinha a 1 a vice­

presidênciaocupadapelovice-pre­
feito.Em1-11-1970erainaugurado
o Sistema de Abastecimento de

Água, que ainda hoje funciona. Na
placa, Nutzi não permitiu que se

colocasse o seu nome, como pre­
feito. Amaioria daspontes pênseis
foram construídas no seu gover­
no, facilitando as comunicações
das classes menos favorecidas. O
Censo Demográfico demonstrava

que 50% da população já vivia no

quadro urbano. Iniciava a fabrica­

ção de lajotas para calçamento de
vias públicas. O Hino à Jaraguá, .

apontava os vencedores. Minis­
tro Passarinho, da Educação, rece­
be prefeito e vice, com vistas a

cursos profissionalizantes e cur­

sos superiores para Jaraguá. Com
a implantação do Código Postal,
autorizaanumeraçãodascasas: 2.661
no centro, 175, na Barra e 117, em
Nereu. A 138 EXIJA - .Exposição
Industrialalcançasucessosemigual.
Homenageia-se ,o Irmão Avelino

Spada - ProvincialMarista, receben­
do titulo de cidadão honorário. Re­
aliza-se o 10 Salão Jaraguaense de
Arte. Cria-se o Museu e Arquivo
Histórico Municipal. Realiza-se o

curso -Fundamentos da Cultura
Catarinense. Prestigia o Grêmio da
Juventude Jaraguaense. Jaraguá
passava a 50 maior arrecadador de
ICM pref. Mayer requisita equipe
mAM, para melhoria da máquina
burocrática. FacuIdade funciona a

.

partir de julOO'72. Floreiras na tra­
vessia daRede, naMal. Repetidoras
melhoravam imagens. ARENA ele­

g� nova executiva, tendo Eggon
João daSilva, como presidente. De­
senvolve-se plano de desenvolvi­
mento catarinense e reforma rede
elétricadacidade.A antiga "Casa do
Lavrador", era refonnada e amplia­
da, abrigando serviços e departa-

GERAL

mentos. Calçava-se a Domingos da
Nova Reforma daRodoviáriaepro­
jeto da nova, Cria-se o Centro de
Treinamento Polivalente. Constrói­
�a Praça do Imigrante, em Nereu.
FIESC/Senai vinha à Jaraguá ver

terreno doado. Nutzi sanciona lei da

praça França Vosgerau. A luta pela
RodoviaSãoBento-Corupá. Depois
veio outra eleição.

"Nutzi" preferiu a iniciativapri­
vada: JaraguáFabril S/A.,ondefoi
presidente, depois serviu a Teka,
voltoupara trabalhar naMarisol e,
finalmente, sua própria empresa.
"Foi desportista de escol. Como

amador do futebol jogou com seus

amigos de infância e foi campeão
pelo Baependi. Muito religioso,
não deixava de ir ao culto. Foi o
Cons. deAdministração doHospi­
tal "Jaraguá".

Animava como poucos qual­
quer reunião social. Foi um exce­

lente amigo e compadre.
A foto aí em baixo revive o dia

de suaposse,em 1970. Da (d) para
(e) vemos o deputado Octacílio

PeclroRamos,ojáex-prefeitoVictor
Bauer, o prefeito entrante HANS
GERHARDMAYER.,oJuizdeDi­
reito da Comarca, dr. Heleodoro
Franzoi, o dr. Mario Tavares e o

vice-pref. E. V. Schmöckel.
Saudades, Compadre, muitas

saudades. Até um dia! (E.V.S.)

Jaraguá do Sul - O secretá­
rio municipal de Saúde, Ingo
Pasold, esteve na semana passa­
da em Goiânia onde participou
do Encontro Nacional de Secre­
tários deSaúde, cujoevento teve,
como discussão principal, a dí­
vida do Ministério da Fazenda

para com oMinistério da Saúde,
cujos reflexos atingem direta­
mente a municipalização do se­

tor. Segundo Pasold, a situação
está se tornando tão grave que
os secretários presentes organi­
zaram uma passeata pelo centro
da cidade como forma de pro­
testo "contra o descaso com que
o assunto vem sendo tratado
pelo governo federal".

Ontem, Pasold recebeu um

fax informando que os recursos

devidos aos hospitais brasileiros
foram repassados. ''Na verdade,

� ...... � .., '"' .... - .......... - -1
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a Fazenda deve aoMinistério
Saúde RS 800 milhões. Ainti
mação diz que foram repass
RS 752 milhões quando, na
dade, apenas RS 420 milh
foram repassados", disse o

cretário, acrescentando que
governo alega que os rec

forammal administrados. OS'
temaÚnico de Saúde (SUS)
vê aparticipação das três esf
governamentais. "O muniein
contribui com 10%. Em S
Catarina a participação do
.verno tem sido zero, comaU

.

pagando por produção (nú
de consultas eintemamen

por exemplo) 60 dias depois
correçãç, Nada pode funci
assim", diz Pasold. Os servi
conforme a Carta de Gor

.

tirada do Encontro, serãom
dos enquanto for possível.

DÚVlCA

Empresa de limpeza fomec
carnemoídapara amerenâ

Jaraguá do Sul- Os doismil

quilos de carne moída fornecidos

pela empresa Lana Produtos de

Limpeza à prefeitura de Jaraguá
do Sul, supostámente para con­
sumo na merenda escolar, foi
considerado como normal pelo
prefeito Durval Vasel, A carne,
fornecida pelo Frigorífico Vila
Nova, gerenciado por um cunha­
do de Vasel, atendeu a todos os

procedimentos legais, segundo o

prefeito, porque "o processo é le­

gal, a empresa é cadastrada na

prefeitura também atua no ramo

alimentício e foi vencedora de lici­

tação pública."
Vasel disse que a empresa ga­

nhou legalmeateo direito de forne-

cer o produto e atribuiu a "intrigas
da oposição" as especulações de
dúvidas quanto a lisura de

comercialização. "Só porque SOO

sócio do frigorifico, nada impede
que o fornecedor compre a carne

neste estabelecimento", defen·
deu-se o prefeito. Para ele, que!ll
achar que há irregularidades "qtX
mova uma ação na justiça. Estoo

tranquilo e não tenho nenhum re­

ceio sobre isso", concluiu. Sobreo
aumento de 48% sobre seu venci·
mento e do vice-prefeito Alfredo
Guenther, Vasel disse que isso de­
corre da legislação ditada pela
Câmara de Vereadores da gestão
passada, durante o governo de

Ivo Konell.

.,LOjas Dalmar Para o Dia
dos PAIS,

CAMISAS DALMARa partir de R$15,OO.
E liquida toda linha de inverno

,

.. , em 4 vezes sem. juros.

AV. GI�rl'jJLIf) ,TAIIGAS, 1211
I

.JJlRAGUA Df) SUL
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Profissionalizar
. éametapara "

garanar mercado
Aprofissionalização tem

sido, nos últimos anos, o

básico objetivo das peque­
nas empresas que hoje se

constituem num dos seto­

resmais dinâmicos da eco­
nomia de Jaraguá do Sul.

Naregião estão em ativida­
des mais demil estabeleci­
mentos de pequeno porte,
cujapreocupação principal
éade investirem tecnologia
emão-de-obra qualificada.
Página 4
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. Vestuário gera
60 mil, empregos AduhaçlJocorretadobananalreSJIltaemqualidadecomprodutividade

emJaraguádoSul REALIDADE'
_

:��=��!:;. Corupá tem apenas 40%. da
do setor em atividades, em- .

.

��:;e:��ol:p:�!:�::n� produção . C"om bO'as té'cn'l·cas,·te45mil empregos indiretos, '

'

'

,'.
através de suas facções e ou-

.

tros serviços terceirizados. O
segmento representa40% do
pm deJaraguádo Sul, tercei­
romaior pólo econômico do
Estado.

.

A PrefeituraMUllicipal de C(JfUplÍ e Secretaria deAiriculturn
parabenizllHl as Hananícult(1res queparticiparão do
11 Semilfái'Ío Su/-Hrasi/eiro de Halfalficuítura.

.
Maiorprodutordebima­

nas deSantaCatarina, com 124

I

produção catarinense. Em

Corupá, pelo menos 60% dos

plantadores de banana ainda
não utilizam as técnicas corre-

trabalha, agora, oDepartamento
deAgricultura, especialmente
paraqueos períodosdecolhei­
taseiammódificados.

PáginaS

constatação édo diretordoDe­
partamento de Agricultura do
município,AldoSeIl, observan­
do que os 800 produtores em
atividades representam20%da tas para esta cultura � nisso

mil toneladas ao ano, omunicí­
pio deCorupá tem apenas 40%

Página 6 de suaprodução tecnificada.A
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MUDANÇAS

Pequenas empresas buscam Indústrias de· confecções
profissionelízar o mercado ... . .. �

.

.

-. ...
.�

J...... do SuI- As nomunicípio e a qualifícação seguem ocupanuo omercauo
empresas se constituem hoje num dos dosreeursoshumanos sejaacelerado,
setoresmaisdinâmícosdaeconomiade "Omercado, a indústria, precisam de

JaraguádoSulecomeçaa�nomeio . pessoaspreparadas,ou seja, mão-de­
émpreSarialdosegmentoumanovamen- obra adequada ao desenvolvimento

talidade,quebuscaaprofissionàliZação. tecnológico", diz.
OpresidentedaApevi-.Associaçãodas Para o empresário; que vem apli­
PequenasEmpresasdoValedoltapocu, cando normas intemacionais em sua

Antonio Nomário Bona, informa que ernpresa.deêl fuacionáries.aspeque­
existe hoje na regiãomais demil de nas empresas precisam mais do que

.

pequenoporteeamaioriaabsolutaestá nunca investirnaprofíssíonalízação e
emJaraguádoSul. naaplicaçãode instrumentosde racio-

Um dos líderes empresariais do ' nalizaçãoparao aurnento deproduti­
município,WemerSchuster,daPara- vidadee amelhora daqualidade. Um
fusosEwald, lembra queestá aconte- dos exemplos é a própria Parafusos
cendo em Jaraguá todo um trabalho Ewald,dirigidaporWemerSchuster,
no sentido de racionalização, melhor que adotou a gestão participativa in­
qualidade e tentativa demudança de temàmente e caminha para a gestão
cultura para um sistema voltado ao profissionalizada. Há pouco mais de
cliente. Além disso, opina Schuster, um ano, quando assumiu à empresa
as empresas tem tido preocupações com um sócio, a Ewald produzia em,
fundamentais,comoinvestimentosem média 42 mil toneladas/mês e em

tecnologiaenaqualificaçãedamâo-de- junho de 94 já chegava a 210 mil
obra. Aliás, Segundo 9 empresário, o toneladas/mês, comumaproduçãode
ideal é que todo o processo voltado 410 itens. O forte da produção são es

para a formação básica de adultos parafusos sextavados e franceses.

CORREIODoPOVO � 6, , .' ,

Missões efeiras
abrem mercados
o presidente da Apevi, levou,porexemplo, 11 em­

AntonioBona, assinalaque presários locais para a fei­

umaopção importantepara ra de Hannover, naAlema- .

as pequenas empresas foi nha.realizada este ano; ou­
criada pela entidade. São tros 41 à FISA - Feira In­

as missões empresariais a dustrial de Santiago (Chi-
.feiras e eventos do gênero .. le) em 93; 3 ônibus àFenit,
denível nacional e interna- 6 empresários àMercopar,
cional. Bona contabiliza entre outros. "Em todos os
várias missões realizadas, - casos, os resultados foram

sempre com o apoio do'
Sebrae-SC e da Associa­

ção Comercial e IIidustrial
de Jaraguádo Sul. AApevi

positivos e muitos destes

empresários já .aplicam
hoj e os conhecimentos

obtidos", finalizaBona.

AMPLIANDO

N o vácuo deixado pelas
chamadas grandes empresas do
setor de

vestuário,
surgem em'

Jaraguá do
Sul as

pequenas
indústrias
de con-:

fe<5Ção. A cidade, hoje, é o maior
p610 nacional da indústria do
vestuário

.

-

em artigos
confeccionados. O pique foi na
década de 80 e ainda hoje
continuam surgindo novas

empresas, motivadas prin­
cipalmente pelo mercado do
turismo de compra. Hoje, ao

todo, são 117 empresas em

II.VIIS

.1IIpIfIS1IS

classes de poder aquisitivo mais

pequenas. elevado. Põe ne mercado,
A Efetiva Malhas, por mensalmente, em tomo de 20 mil

exemplo, está no ramo há quatro peças através de representantes
anos, mantendo no Portal de comerciais em eineaestados, Com
Jaraguá ,uma loja e outra na apenas 20 funcionários, a fábrica
própria fábrica, atendendo no só atende excursões em sua lojä de
atacado e varejo. Com 12 ponta-de-estoque.
funcionários fabricaIS mil peças A Neki Confecções, ne

mensais, com- opção pela- mercado há nove anos, fabrica

terceirização dos setores de apenas roupas infantis em jeans,
costura, estamparia, bordados e numa proporção de 30 mil peças!

, tingimentos. "Assim, conse- - mês. Há cerca de 60 dias começou
guimos manter a fábrica enxuta e a exportarparapaíses da América
com boa produtividade",' diz, Latina e para este mercado já
'JaniraMabel, proprietária. direciona 10% da produção,

Vilson Hinsching, da Petit Neocir Dal Ri, proprietário da

Gang, também comquatromos de Neki, aposta neste mercado com

. história, ousa mais e fabrica qualidade, preços competitivos e

apenas peças infantis para
-

prazos de entrega�

JaraguádoSid, 10 deagosto de-l994' ,

atividades, a maioria micro e

Vestuário gera 40% do PIB de Jaragud doSul

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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PESQUISAS

Epagri' estuda variedades 1c�n.dicionament�d�fru�a
'.. . '. ebaslCOnacomerclallzaçao
.novasp.ara Santa Catarina u.m grande avanço parao o órgão, juntamente com a

aprimoramento da qualidade da - Associação Catarinense de
banánacatarinenseéainstalação, . Bananicultoresestápropondoum
pertodas lavouras, das chamadas novomodelo de embalagem. Isso
casasde embalagem. Trata-se de vísa educar os produtores e

um lQcàl coberto onde os cachos intermediários em relação ao

vindÖ$ da lavoura passam por' volumeacondicionado nascaixas
uma série de pr-ocessos que visam pois usualmente as embalagens
melhorar a aparência da fruta a são inadequadas emal utilizadas,
sercomercíalizada. Sãoprocessos comexcessodeciargaeemprejuizo

, dedespistilágem, despencamento, da remuneração do produtor e da
subdivisão de pencas, lavação, qualidade da fruta.
tratamentoantifüngico,colocação Osias G. Rodrigues' é o

de 'selos de qualidade e presidentedaAscabane, também
emb�gem.

.

daAssociação de Bananicultores
.

cOm todos estes cuidados o de Massaranduba que já tem 86

pr�Ulot consegue um ganho de produtores "
com melhores

'até JS% sobre o preço da fruta tecnologiasereduçãodasgrandes
colhl4à e embalada pelo sistema perdas ocorridas no cultivo da
convencional. O pesquisador da frutaemtodasasetapas.AAbama,
Epagri, Jorge Malburg, diz que hoje,jácomercializaabananaem
existem no comércio modelos de cidades como Florianôpolís..
caixas que não dão proteção Blumenau, Itajaí, Balneário

adequada às frutas e que, por isso, Camboriu e até Curitiba.

Desde 1981, aEpagri vem
desenvolvendo vários estudos
sobre diversas' variedades de
bananasemSãnta'Catarina, tanto
paradesenvölVeresp6eiesdemaior
produtividade como para
combater as doenças comuns que
atacame

até dizi­
mam ba-
nanais

'lIStO"./0
qllo/idtKh
I ttJllSlolJltI
110 Ipogri

inteiros.
As pes-
quisas
mostra-

ramque,
desde à época, as três espécies

.
mais recomendadas. continuam
sendo a Nanicão, a Enxerto e a

Branca, embora todas elas ainda

sujeitasaproblemas comoo "mal­
de-panamá", "mal de Singatoka"
e nematóides.

" O coordenador do Programa
Estadual de Pesquisas e'Difusão
de Tecnologia em Fruticultura

Tropical, Luiz Alberto Lieh­

temberg, disse que variedades

que já se mostraram promissoras
em termos de produção começam
a ser cultivadas empropriedades.
"Hoje, duas.novas variedades
também já podem ser

recomendadas: a Grande Naine,
do grupoNanicão, cujavantagem
está no porte do pé, mais baixo e,

portanto, de fácil manuseio, com
uma fruta que tende a ser mais

reta, facilitando a embalagem e

commesmoníveldeprodutividade

AMVALII AGRíCOlA

e aMysoure, do grupo Prata, que
resistea todasasdoenças epragas
que ocorrem em Santa Catarina,
mas muito sensível a problemas
de vento", diz Lichtemberg.

Outras cinco variedades
continuam sendo estudadas e no

futuro poderão entrar em

produção: três delas são do grupo
Nanicão. e outras duas do grupo
Prata. Além das pesquisas" a

Epagri 'desenvolve, ainda, outros
trabalhos direcionados para o

setor . nutricional, dos bananais
levantamentos de nematóides,
estudos de espaçamento, épocas
de plantio, composição mineral,
ocorrência de doenças, poda de

pencas e adaptação _ de tec­

nologias.
ArquivolCP

..,

EMBALAGEM·

Frutas de qualidade dão maior rentabilidadepara osprodutores

CORIU:IODO,POVO-7 . ,

constituem grande fonte de.

energia,'dão forçaparao trabalho.
Como valor medicinal, a banana
auxilia no tratamento de certas

enfermidades como: tuberculose,
paralisia, reumatismo, artrites,
prisão-de-ventre, diarréias,
desidratação e, ainda, doenças
do estômago, rins, fígado,
intestinos e nervos. Além disso,
com a banana pode-se produzir
uma infinidade de produtos
industrializados, além de receitas
caseiras como rosquinhas,
tortas, pudins, sorvetes,' doces,
bolos, cremes, compotas,
geléias, bolinhos, bananadas e

balas.

SAÚDE

Banana temmuita influência
no combate a várias doenças
A banana tem grande

importância para a saúde humana

pois, de alto valor nutritivo, é rica
em vitaminas, A, BI, B2 e C que
protegem"a visão, ajudam no

crescimento, mantém a pele,
cabelos e unhas sadias, auxiliam

.

na digestão dos alimentos,
previnem gripes e. resfriados,
protegem a saúde do sistema

a nervoso e influem no melhor

aproveitamento dos hidratos de

carbono. Os sais minerais (cálcio,
fósforo, ferroepotássio)constituem
ossos e dentes, coagulaçãc do

sangue e regulam os batimentos
cardíacos.

Seus hidratos de carbono

SERRALHERIA TREVO DA FIGUEIRA
RUA MATHIAS RUYSAN, S/N.o

ILHA DA FIGUEIRA - JARAGUÁ DO SUL - SC
-,

IFone: 72-'-3251
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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LIDERANÇA

AMVAU / AGRíCOLA

�I Corupá lideraproduçãomas
-

/

ainda compouca tecnologia
ji�
'I omaiorprodutordebananas

de Santa Catarina, o município de
Corupá, com cerca de 800

produtores,produzanúalmente 124
mil toneladas, o que corresponde a
mais de 20010de toda aprodução de
Santa Catarina. Porém, temapenas
40% de
sua

produ­
ção tec-

�111 nificada,

'til: segundo
constat-

OS tI/S/OSação do
diretor

" do Departamento de Agricultura
Municipal, Aldo SeIl.EmCorupá,
pelo menos 60% dos produtores
não utilizam as técnicas corretas

"11/0PDgO
1It1It1Yol/rtl

'

IIMtDbIB

para a cultura. Isso significa que a
maioria ainda obtém seus

rendimentos no pique normal de

safra, entre os meses de janeiro e

março.
"Nesseperíodo a rentabilidade

cai ainda mais, pois além de os

preços baixarem por causa do
excesso de oferta, o custo de

produção aumenta muito já que,
nesta época, a incidência do mal
de Sigatoka émaior por causa do
clima úmido e quente", analisa
Seil. O Departamento de

Agricultura de Corupá vem

trabalhando nadisseminação das
técnicas adequadas entre os

produtores, principalmente os

pequenos, paraque osperíodos de
colheitasejam alterados, evitando

o periodo de baixa do produto no
mercado.

Safra

*
. - - � � . - .._ l

, .. " , ., . . Jara�d�&d,"'.iê.��\99",

A -estabelecer regras de pa-

"Com a utilização de técnicas
corretas de correção do solo,
adubaçãoespaçametttoedesbaste,
por exemplo, é perfeitamente
possível que a safra principal
ocorra entre agosto e dezembro",
diz Aldo SeIl, acrescentando que
o produtor, com isso, teria
melhores rendimentos. Em,
Corupá são 6.200 hectares

plantados onde a ação dos
atravessadores é constante.

Semana passada pagavam, em

média RS 1,65 por caixa com

revenda a RS 3,00. Só Q custo

de produção por caixa é de RS
'

1,00. Caixas inadequadas com excesso de vohlmeprejudicam afruta

Âospoucos II0VtlS tecnologias introduddasmellroram aprodutividade

MELHORIAS

Padronização e classificação
.

aindadependemde tecnologias
Massaranduba

Associação Catarinense de
Bananicultores (Ascaban),
pretende incrementar projetos
junto aos produtores para
melhorar a qualidade da banana
de Santa Catarina e viabilizar, a
padronização e classificação das
frutas produzidas no estado. Por
enquanto, a definição de

classificação e padronização "é
assunto aindamuito prematuro",
observa o presidente Osias

. Rodrigues,engenheiroagrônomo.
"O produtor ainda não está
comprometido com a qualidade e
nem sabesepararofrutorealmente
bom do ruim", diz Rodrigues.

Para ele, a pretensão de se

dronização e classificação para a
bananabrasileira, articuladapelo
governo federal e alguns
segmentos envolvidos com a

cultura, é um projeto a médio e

longo prazos. Rodrigues só acha
isso possível depois que forem

implantadas técnicas adequadas
de cultivo, correção de solo,
manejo pós-colheita, embalagem,
transporte e, ainda, a pro­
fissionalização dos bana­
nicultores. EmSantaCatarina são
5 mil produtores cujas famílias
vivem exclusivamente da cultura
de banana e outras 20 mil

dependem em parte 'desta
atividade.

Agricultor schroedense continue ajudando HOMO Muolcípio a

I crescer. Emita sempre sua noía fiscal do Produtor Rural.
Iii Prefeitura Municipal de Schroeder;
ii
I) '''Cârnar� �unici�pa� de Vereadores.

�----------�-=�=--==-=-----------�------�--------�----------------�--------�------�---
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lill!lãiFDFI
VENDE-SE

Aparelho de musculação
AthleticFlex, novo, completo.
Valor RS 400,00., Tratar fone
73-0288 com Orlando (horá­
rio comI.)

VENDE-SE
Pneudemoto Garra Cross - aro

17 - 1 mês de uso. Tratar com
Paulo no 71-0191 no horário
comI.

VENDE-SE
Video cassete National. Valor
RS 300,00, emCorupá. Conta­
to pelo fone 75-1387 horário
comI. e a noite 75-1450

VENDE-SE
MobileteMonark, 85, modelo
90, estado de novo. Valor RS
600,00.Tratarno fone75-1387
e a noite no 75-1,450

o o

PM-B2 P5G
Balcão c/2 portas de correr
c/5 prateleiras s/chove
1,40.40.72

- - -

- - - -

- - - -

I· • • •

- - -

-

ROPEIROS INDUSTRIAIS

;.__j

-
•• 41 .... 4 __

\l\\\\�
Calculadoras

VENDE-SE
Uma máquina sorveteira cl 5
formas pl picolé e balde pl
sorvete capacidade 30 litros de
sorvete semi-nova e carrinhos
de picolé de rua, semi-novos;
um batedor de spumone + 3

freezer Prosdócimo H30. Tra­
tarnaruaRobertoZiemann, n?
19, ao lado do antigo Doering
falar cl Rosana

VENDE-SE
Caravan/87, direção hidráuli­
ca - vidro elétrico, motor 6
cilindros. Tratar fone72-0131
cl Júnior, gasolina - Valor a
combinar

VENDE-SE
Fusca 1.300 L ano 83, cor cre­
me em bom estado de conser­

vação. ValorRS 4.300. Tratar
na rua JorgeCzerniewski, 927
- defronte ao mercado Ki-tem
oupelo fone 71-6409

o

PM-M3 G-l.25
Meso p/Escritório
cl3 gavetas c/chove
1.25.70.74

PM-M3G-l.50
Mesa p/Escritório
cl3 gavetas c/chave
1.50x70.74

cadelras fix�s,� gi,ratqr.i�s

OPALA

Em perfeito estado, 77, bran­
co, 2 portas, emCorupá - Fone
horário comI. 75-1387 ea noi­
te 75-1450. Valor a combinar

VENDE-SE
Terreno em Enseada à 300
metros da praia. Tratar com
Paulo no 72-0191 no horário
comercial. Aceita carro no ne­

gócio

Casa de madeira na rua João
Carlos Stein, 342. Preçoacom­
binar. Aceita-se carro. Conta­
to pelo fone 71-9822

VENDE-SE

�IIHABITAT
COMPRA. VENDE • ALUGA • ADMINISTRA

Rua Leopoldo Janssen, 62· Fone (0473) 71·8009
89252·130 • JARAGUÁ DO SUL· Santa Catarina

'"

Apto 4 quartos, rua Reinoldo Rau.
: Apto 2 quartos, Edificio Jaraguá.

" Apto 3 quartos a entregar em 18 meses.

Terrenos residenciais
.", 510m2 rua Lourenço Kanzler
:" 565m2 rua José Emmendoerfer

:", 450m2 Loteam. Versailles

Casas ., 640m2 rua Emma Ziemann

Casa de alvenaria 180m2, terreno 673m2 - Centro. .. 420m2 Dha da Figueira
Casa de alvenaria 135m2, pröx, Escola Alberto

" Lotes fmanciados pröx. faculdade cl 532m2 cada. "

Bauer.
,.'

Terrenos comerciais .,.'

Casa de alvenaria 247m2, terreno 2.700m2. Rua �"l.OOOm2 esquina ruas Max Wilheim cl Augusta ,"::
João Planinschek. .. Mielke.
Casa de alvenaria 138m2 lateral JorgeCzemiewicz -" 650m2 prox. Zenhder (continuação Gumercindo. ,.

Casa de alvenaria 100m2, entrada plRio Molha.
J da Silva).

Casa de alvenaria 100m2 lateral Reinoldo Rau. ',770m2 ruaCaboHarryHadlich (lat. ReinoldoRau)
,'"

Apartamentos 530m2 final Marechal Deodoro (próx, Panif.

Apto 3 quartosEdiflcioD. Lili cl 118m2, PiÇ8lT8S. .., l!,avária) .0,

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiii

IMOßI IARA
Cl?tCI4I!ll

o o

Mesade
máquina
e"telefone

PM-B2P
Balcão c/2 portas de correr

s/chove
1.00x40x72

Estar.tes de aço

Fax

Mesa Impressora e de Micro

o
11========11

o o

� '.

<Oi

PM-AE 3P
Armârio Estante

·10� � c/3 portas
1.40.40.1.60

... -

Máqulnás de "escrever

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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l�f)NI� «)LI7!J)

7:1-0:125

" " �', ICE MACHINE
(/

c I '. __ J F
COMÉRCIO DE PEÇA' LTDA_

Peças Originai» Cônsul, Prosdôcimo, Brastemp,
White-Westinghouse, Gás Freon, R-I2, R-22

Rua Pedro Francisco Klein, 167
Guaramirim • SC

Fone/Fax
(0473) 73-0419

PÁRA-BRISAS
Dópa-b"isas e viJpos,
nQvos e usaJ�s pape

automóveis.

Em Nepeu Ramos ao

laJo do campo Estpella.

'SCHII CHET Fábricade Cal��s
lndustrlals

e Residenciais

RuaAthanâsio Rosa, 1645 -Guaramirim -santáCatarina1r 72·2218

Creci 0914 - J

f.onee (0473) 71.1117 RUG Joio�Picolli, aO 104
• -' JarGgua do Sul • SC

Promoção da
semana

- Casa de madeira com

90m2 em ótimo estado de

conservação, terreno com

1.200m2• Estrada do Rio
Molha. OBS.: casa já de­

socupada.' Apenas R$
6.000,00
- Casa de alvenaria com

142m2 terreno com

450m2, situada na Ilha da

Figueira. Valor: R$
12.500,00.OBS.: sómente
até 12/08/94

'JOINvILLE CEN­
,

"

'PRO.Ap,to. ct202m2-
Bd Presidente, frente

• aoÇolégio Santos An·
'

j!JS -.� lado da cate­
draI (possibilidade. de
troca com imóvel em

Jaraguá)

rr
:

r

..

de alvenaria cl
140ur, em terreno

cl 406m2, tua .Jofé

Panstein. nO 103,'
, Loteamento Bnms

FIGUEIRA
Loteamento City Fi_

gueira (Bruns) - ótima
casa em alvenaria et

� 130Jn2.edific:ada
em terreno de ésqUina.
todanuada�:RS .

32,000.00

GU"ARAMIRDf- CE-tn'RO - Rua
2& de,Agosto/No prédio do BESC.

Aptos/novos - l:S6m2 (suíte, 2 qtos, 2
salas conj� cozinha, área de

serviço e garagem)- Preço: Entrada de
30%, mais financiamento direto.

RUABERNARDO DORNBUSCH/VILA
LALAU - Terreno cl frente pl nJa Bernardo
Dornbusch em 17metros, fundos com RFFSA
mi 17metros, tótaJizando 542m2, edificado
com casa em alvenaria cl aprox. 200m2.

Pre9o: RS 45.000,00 (aceita.. cano ou .

imóvel como parte do pagamento).

tes cl toda
infi:aestrutura - En­
trada de 40".4. mais
8 (oito) prestações

noiltesqujna;nanJa
Thomas Francisco
-de GÓes, cl�,
edificado cl casa

- , RS

VILANOVA - �fin8nc. PI CEF -rua
Olivio I>oming9s Brugnago, ri' 655 - Vil.

Nova, (nJa do supermercado Bteithaupt), çasa­
em alveQaria cl 120m2, em terreíIo cl. aprox.
4Sanr - Pre9o: RS 25.000;00 e IISIIUIIIÚ"

financilllDClJlo CEF - prcstaçIo de aproxima­
dan_KmteRS 250,00 (pode usarF�)

.

VIEIRAS - Rila 601
(1�).ter­
_o.eIe S4Om" esquina

· ooiD.� 41O.:edi6cado
,com Jridio em ......
(2.....).cf3·iI!Is
·�e3 .... RS

1 .....000.00

ARMAÇAOIPRAIA
GIWIDJ:-1'NnIep/ÍIIIr
• 600 meIroo lpÓI Ra­
-*dollail1lo,_
'Jontc_em ........ cI
IJIRIIX. 24C1ãf.1III ter.· til
aprox .. 900m2• Pre90:
/150.000URV'a.

RUA . JOINVILLEI
ABtUA nSCHER -

. Apto, cl IJII'OX. 22O.00Jn2.
moispnaaa,ao� da
ReaaIiva Marisol. em
cima da "WaIIa: Vácuo

.":f'n9ó:RS 50,000.00.

nGUElRA ·1!sq1iina1à­
zencIo lionte em 31�
�lUal�TeoéIoroRi­
beirO-Áreacl$79m'-Rs
16.000.00 - AA:eita cano

como parte do pIp!IIeIIo ,

tõ

LO'!'. CHAM­
•A�T-c.a_

'. em 1IIVenaria, cl ·lprolL
3.5CJm2.CIU:dCnté _ba-'
.tÍIeato, edii: 'an ieita.o

.

com ÍpioaC, 'S4CJm% • RS, .

120.000.00

AMl7A.DEÍrRts .

RIOS DO l\iOR- ,

TE - Lote no final
:; do calçamento da
:�
rua Roberto

, Ziemann cl 800íJr-
.

R$6.500

CENTRO .,.A("� da
.

'1�"" Fabril � C_
.� CI projétó,
� oprox; 300mZ-
RS 7S.qoo.00

.

FIGUEIRA - Ter­
reno cl 3.50m2, pró­
XIMO . Cplégio
HólaÚdO�

· nó Lot wlideinar·

Sclwitz"�: RS
··7.500�00

Excelente terreno,
,

próximo a Weg I,
em frente ao Colé­

gioAlbano Kanzler
- cl aprox. 1.620m2
- RS 30.000,00

VlLAIALAU-c­
de i1veaaria, claproxi­

'madamente .180m2
edif. em terreno cl·

.

'450pr2 - RuaGermino

Malqualdtn" 310(p6.
xima' 8 Mansol)-.RS'
35.000,00

CENTRO - J;id.
OIrdenia - Rua BaIlo
doRi�Branêo.Aperta­
mento cl 4 quutÔs (1 .

, suite). 3 banIw!� 2
uIas. sac:adà, átea de

Scrvi90epragtom.�
ço:RS 3_O.000

VILA NOVA - Casa de
alvenaria cl 3 quartos, em.

terreno com aproximadamen­
te 665m2 - R$ 23.900�OO

CENTRO • F_ P/2
IUU:IOféEmrncndQerfer
e IQSé Menes9Ui; taíeßo

.

cl Iprox. ·L2QOmz•
edifiéadocom_.... ai-

.

WIIIiiIi com 145nJZ-�
.

·90:RS90.ooo.(EsIudHe,
proposIa)

CENTRO • RUI ·losé
EníniauIoetfof-� -

te1Otc"�(lSx30)•..

�aoAllolietdalnd.
• eleQuidros3�-
Pmçp: RS10.000.00

.
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POLíCIA CORREIODOPOvo-llJaraguádoSuJ, 10 deagosto de .994

TRAGÉDIA

Funcionários de hospital Agricultorteve sua casa
encontrammulhermorta , I. • .1\ /.
riO:==:..:!: �c!:!:a�:=: destruido por incêndio

/

traram morta num matagal. pró- minhadóaoJML (InstitutoMédi-
xímoàquele nosocômio, na ma- co Legal), em Joinville, o laudo
nhã de sábado, 6, Catiane de Oli- médico, para apurar a verdadeira
veira, 18. Ela foi vitima, segundo causa da morte.
o diretor adminístratívo, Hilário Procedência
Dalmann, de parada cardíaca. CatianedeOliveira, residia em
'Catiane foi recolhida pela po- Joinville, com seu companheiro,

lícia deGuaramitim no dia 18 do detento da 58DPC. Dalmann, que
mês passado, quando a encami- entrouemcontatocomodelegado
nharam em estado grave, para a daquela delegacia, disse que am-
ala psiquiátrica do hospital, em bos eram viciadós em droga. "O
Jaraguá do Sul.' De acordo com delegado afirmou que eonhecia
Dalmann, a paciente fugiu várias Catiane, dizendo que ela já tinha sinistro.

vezes no periodo em que foi inter- passagem pela polícia. Foi a par- Na ho-
.

nada até o dia 3 passado, quando tir dai, que encontramos uma tia ra do in­

desapareceu. "Ela ficou três dias dela", finaliza o diretor. c ê nd i o ,

passando frio e, provavelmente O corpo damoçafoi sepultado ninguém,
fome. Por isso acreditamos que a segunda-feira, em Joinville. se encontrava na casa. "Minha

mulher foi para São Bento do Sul
comumfilho.Doisficaramcomi­
go. Fui até um matagal acima de
nossacasa,deixandoomaisvelho

SUSTO

C orupá - O agricultor
Eduardo Severino, teve sua casa

totalmente. d$lstruída por um in­
cêndio que durou aproximada­
mente 40 minutos, no domingo à
tarde, nobairro Isabel AltodoSul,
em Corupá. O Corpo de Bombei­
ros não
sabe qual
a causa do

cuidandodooutroqueédeficiente
físico. Enquanto este foi buscar

alguma coisa namercearia, o ou­
tro foi caçar. A casa ficou sozinha

das 13 horas até as 14 h,momento
em que tudo aconteceu", lamenta
Severino. O casal têm dez filhos,
quatro dos quais moram com os

pais. A família perdeu tudo, des­
de utensílios domésticos até o

paguei na época Cr$' 600 mil.
Passado algum tempo, o Genésio

começou a dizer que eu fiquei
devendo; ameaçando-me", co­

menta Severino, afirmando que
sentia medo durante à noite, te­
mendo possivel vingança de
Polawski.

Campanha
Segundo Ângela Müller, pre­

sidenteda Ação Social deCorupá,
foi aberta uma campanha angari­
ando fundos para a família. "Já

conseguimos três camas, roupas­
de-cama, cobertores e algumas
peças de roupa. A família precisa
urgentemente deumfogão euten­

sílios domésticos. Quem quiser
doar alimentos também pode",
disse Ângela.

IIgritvlltJr
leveperdo
IDlolde

maquinário recentemente adqui­
rido pelo agricultor, para plantar
milho, arroz e espalhar adubo.

O agricultor não sabe dizer se

o incêndio foi intencional ou aci­
dental. O local não Possui rede
elétrica, mas' garante que tinha
uma rixacomoex-prcprietárioda
casa. "Quando comprei esta casa,
em 1986, de Genésio Palowski,

seusbsns

IMPRUD�NCIA

Ciclista é atropelada uo
tentaratravessarSC413·
Massaranduba - A menor

Ivete Marie Schwameach, 17, foi
atropelada no dia 4 passado, pelo
Chevette, placas IT-8272, de

Joinville, conduzido por João
Damásio da Costa,' 42, quando
tentava atravessar a SC 413, na
altura do km 17.Ela encontra-se

internada no Hospital São José,
em Jaraguá do Sul, com fraturas
no braço e escoriações.

Segundoo investigadorpolici­
al AugustoWasserberg,oaciden­
te aconteceu, pela falta de aten­

ção da ciclista. "Omotorista esta­
va andando à 80 km/h. Velocida­
de normalpará a rodovia", co­
menta. O veículo trafegava no

sentido GuaramirimIBlumenau.
Furto

Apolicia aindanão identificou

aspessoas responsáveispelo furto
que aconteceu na Escola Básica

Felipe Manke, em Massaraa­
dubinha, na madrugada de do­

mingo para segunda-feira passa­
da.

Os ladrões arrombaram o
.

portão da escola, adentrando na

cozinha e cantina, levandovários
pacotes de salgadinhos, doces, re­
frigerantes e congelados. A polí­
cia estimáque o prejuízochegue à
RS 1.000,00.

Deacordo comWasserberg, os
ladrões também tentaram arrom­

bar a sala do diretor da escola.
"Provavelmente eles perceberam
a aproximação de alguém, e fugi­
ram. Também encontramos a ge­
ladeira e o freezer prontos para
serem carregados", finaliza. Severino observa as telhas que restaram no incêndio que durou 40minutos e destruiu sua casa i

!

II
I
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DECISIVO

. ESPORTES
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JaraguádoSuí, lO deagosto de 1994

Juventusjogahoje contra o
Tubarão epodegarantirvaga
J araguá doSul-OJuventus PentagonalPrineipàlenfrenta hoje à noite, às 20:30

E ui e PG J V D GP Ge SGhoras, no JoãoMarcatto, o Tuba-
rão, pela 8& rodada do pentagonal l° Criciúma 10 8 2 5 1 7 6 1

principal. O técnico Abel de Sou- 2° Figueirense 8 6 2 4 O 10 7 3

" za terá avolta do zagueiro central 3° Juventus 5 5 2 1 2 4 4 O

4° Tubarão 5 5 1 3 1 4 5 -1
Nei, quecumpriu suspensãoauto- 5° Joinville 3 5 O 3 2 5 7 -2
mática.
Isaías, JWSIItus . Os critérios de desempate são: 1°) número devitória,
que teve

clossifico-. l°) ia_�O de gols, 3°) gols a favor e 4°) confronto direto
boaatua-

Jaraguá doSul- Será realiza­
do no dia 21 próximo, a sétima
etapa do circuito catarinense de

canoagem, Aproximadamente
100 canoístas dos estados do Rio
Grande do Sul, Paraná, Rio de

Janeiro, SantaCatarina, São Pau";
Florianópolis - Os membros tição. Segundo o presidente da pica. Devemosrestaurarprimeiro lo, Mato Grosso e Bahia particí­

da CCO (Comissão Central CCO, Jaime Andrade Ramos, ao a pista de atletismo. A Vila irá parão do VII Festival "Malhas

Organizadora) dos 34° Jogos entregarorelatônocompletopre- alojar também cercá de 65% das Darpe" de Canoagem, evento em
Abertosde SantaCatarina, reuni- visto no caderno de encargos da delegações", esclarece Ramos. conjunto com a etapa docampeo-
ram-senomêspassado,paraapre- diretoria, comentou com'osdíre- A Câmara de Vereadores da nato estadual.
sentar os trabalhos realizados de- tores daFesperteeaosjornalistas, capital, aprovou a liberação de O local dalargada, paraomas-
senvolvidos até a presente data quais as providêcias da CCO está

.

verbas .,para a Comissão Central culino, será em Corupá, às 8

pela comissão. Na .oportunídade, ultimando para preparar a cida- Organizadora dos Jasc, que será horas, no rio Itapocu, fundos do
foi aprésentado 'a'BandeiraOfíci-" ',de-sede1deoomdo-aemcondiçõê8,' I

•

,àP1iéádQ·.iW.�· ,d.ê, '{t;fQW��', ,tê�lÍ{Mt�;GtutaVerde". o.per-
::: .' á1'tdas Jogos,' entt:ega dó ,reIai6QQ; ;;;: ae sediat'â&inPetiç3ö: "EstaIJlb$�.'·I:·.tt��Qj�i1t()s'é·l�:(J(fÇ(,lip·;'. ,ttV��'�\�5 km. A chegada está
�.":' "

.

'i' ,

'

• � "'_;�l',.I_i"''''''''ftÁ�i '·,"''"......._toJLt.:'''�.iL;;.&Y.aaRU.,;;.-'··· ··.l<IJd��S
..

)l·"i•••.••..�., .•..•.• ,•••. ' .•• , , ,', •••• �t{;'
, .. ' ."

'10'30 h'
. .

'e·o re
.

e.. l1:1·ó........--...."...'I"""·,
..

·""".�,�.�IDJO·.�V�;-· �g'IRP..-"'FhO";"\":'_:y,,'...,..·,7,·,-\;-ol ... '.·';,.·· W�,....para as, .
. Qras, na

ção con­

tra o

Joinville

ctJmumo

vit6rio IIDj.
nomeio­

campo, deverá entrarno lugar de
Anderson, compostoporAmauri,
Agnelo e Silvinho. No ataque,
Alaor e Índio.
Adiretoriajnventinabaixou os

preços dos ingressos. Arquiban­
cada descoberta, RS 3,00 e cober­
taRS 7,00. "Seeraoaltopreçodo
ingresso, que os torcedores não
iam ao estádio, agora resta confe­
rirhojeanoite" , comentaodiretor
de futebol do clube, Alcir Pradi.
Napartida contra oCriciúma, dia
31 passado,muitos torcedores re­
clamavam que '0 ingresso cobra­
do era alto demais. A geral custa­
va RS 5,00, arquibancada desco­
bertaRS 7,OGecobertaRSI0,OO.
Hoje, a diretoria cobra preço úni­
co da geral e descoberta.

I
. / Chances

ComumavitóriasobreoTuba..

rão, o Jnventus praticamente as­

segura a vaga para a terceira fase
do campeonáto. Depoisdevencer
o Joinville no "Ernestão", o

Jnventus assumiu a terceira colo­

caçãona tabela com cincopontos,
restantoainda seis pontos a serem

CONSELHO ESTADUAL

-

PentagonalSecundário
EauiDe PG J V E D GP Ge SG

l° Blumenau 7 5 2 3 O 5 1 4

2° MarcílioDias 7 5 2 2 ·1 8 5 3
3° Chapecoense 6 6 1 4 1 3 3 O

4° Atlético 5 6 2 1 3 8 15 -7

5° .Araranauá 4 .6 1 2 3 8 8 °

O.critério. de desempate sio: 1°) núme1'9 devitória,
l°) saldo de gols, 30) gols a favore 4°) confronto direto

.

Quadrangular
EauiDe PG J V E D GP Ge SG

l° Inter 8 4 4 O O 7 2 5

2° Caçadorense 5 4 2 1 1 7 5 2

3° Concórdia 2 4 1 O 3 5 8 -3

4° Joaçaba 1 4 ° 1 3 3 7 -4

Os critérios de desempate são: 1°)número deyitória,
1°) saldo de gols, 3°) gols a favor e4°) confronto di�to

disputados.Quatroem seusdomí- No quadrangiílar, o Internaci-
níosedoísfora, Nestepentagonal, onal de Lages precisa apenas de
Cricíúma e Figueirense também um ponto para garantir a única

já asseguraram a vaga. . vaga em disputa. Concórdia e

No pentagonal secundário, Joaçaba estão sem qualquer
todos os times tem chances de chance. A Caçadorense corre por
ficar entre os três primeiros elas- fora, com cinco pontos, contra

sificados, que continuam no oito do time de Lages, restando
catarinense. O Blumenau leva

.

quatro pontos para cada equipe à
serem disputados.pequena vantagem.

eco apresenta atividades em andamento

Trilhas dificeisfW!1'amjlpeirosmostrarem seus talentos

JEEP

SãoBento leva a sétima

prova do ano de enduro

EMOÇÃO

Etapa do catarinense de
canoagem em Jaraguá

JaraguádoSul- Realizadano
sábado passado, mais uma prova
docatarinenseamadordejipeiros.
A largada foi às 8 horas, na praça
Ângelo Piazera, com 63 partici­
pantes, doísdos quais não chega­
ram ao final. Opercurso foi de 90

km, passando por Santa Luzia,
Schroedere retomando àJaragUA
do Sul. Aprova teve a duração de
aproximadamente 8 horas. É a

sétima etapa realizada neste ano.

Ao final, a classificação ficou a

seguinte: 1 ° AmoldoArns eOsni
Weiss de SãoBento do Sul; 2°Rui
Alfredo Milczenski e Adriano
Peters também de São Bento e na

.

3° colocação ficaram Willirnar

Ulrich e Adernar Haussman de

ponte Abdon Batista. O masculi­

ncapresentatrêscategorías,Wave

(surfinho), 3m, Turismo-tm eEs­

pecial 4,5m.
Nofeminino, sóserádisputada

a categoria Wave. O percurso,
. segundo informa o presidente do

.

-

Clube de Canoagem Kentucky,
Júlio Roberto Rodrigues, é entre

. bóias, com 3 km no total.
A premiação, nomasculino, é

de R$ 100,00, � 70,00 e RS
50,00, primeiro, segundo e tercei-
ro respectivamente; No feminino,
troféu para as três primeiras colo­
cadas e brindes. Inscrições pode­
rão 'ser feitas até o dia 18 pelo ,

,t�1d"oue,(Q41b).J4-.U91. '.' '.;', , (

Brusque. Participaram jipeíros
das cidades de Florianópolis,
CampoAlegre, Corupá, Tubarão,
Chapecó, Blumenau, Guarami­

rim, São Mateus do Sul,
Schroeder, Ibirama e Curitiba. O

destaque da prova foi o piloto de

,Tuba!ã<>, que participou da com- ;..

petição Sem ajUdante. "Além de
virdeTubarãoa Jaraguá sozinho, .

e ainda disputar a prova com 8

horasdeduração, étermuitoamor
ao esporte", .

comenta Raulino
Kreis Júnior, presidente do Jeep

.
Club de Jaraguá do Sul que orga­
nizou a festa. "Como temos 27

filiados, nenhumpiloto daqui dis- .

putouaprova, Todosajudaramna
organização", finaliza.
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